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RESUMO 
O uso da Inteligência Artificial (IA) na educação tem se intensificado nos últimos 
anos, especialmente no desenvolvimento de recursos pedagógicos voltados à 
personalização da aprendizagem e à promoção da inclusão educacional. Nesse 
contexto, estudantes com Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade 
(TDAH) demandam estratégias diferenciadas que considerem suas especificidades 
cognitivas, comportamentais e atencionais. Assim, o presente artigo tem como 
objetivo analisar, a partir da literatura científica recente, como a Inteligência Artificial 
pode atuar como suporte pedagógico para estudantes com TDAH, contribuindo para 
a personalização do ensino e para a inclusão digital. Metodologicamente, trata-se de 
uma pesquisa de abordagem qualitativa, de natureza aplicada, realizada por meio de 
revisão bibliográfica narrativa, com análise de produções científicas publicadas entre 
2020 e 2025 em bases reconhecidas da área educacional. Os resultados indicam 
que tecnologias baseadas em IA, como sistemas tutores inteligentes, algoritmos 
adaptativos e ferramentas de recomendação personalizada, apresentam potencial 
significativo para favorecer o engajamento, a autorregulação e o acompanhamento 
individualizado da aprendizagem de estudantes com TDAH. Conclui-se que a 
adoção crítica e eticamente orientada da Inteligência Artificial no contexto 
educacional pode contribuir de forma relevante para práticas pedagógicas mais 
inclusivas, desde que articulada à mediação docente e ao respeito às singularidades 
dos sujeitos. 

Palavras-chave: Aprendizagem personalizada; educação inclusiva; inteligência 
artificial; mediação pedagógica; transtorno do déficit de atenção e hiperatividade. 

 
 
 



 

 
 
 
ABSTRACT 
The use of Artificial Intelligence (AI) in education has intensified in recent years, 
especially in the development of pedagogical resources aimed at personalizing 
learning and promoting educational inclusion. In this context, students with Attention 
Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD) require differentiated strategies that consider 
their cognitive, behavioral, and attentional specificities. Thus, this article aims to 
analyze, based on recent scientific literature, how Artificial Intelligence can act as 
pedagogical support for students with ADHD, contributing to the personalization of 
teaching and digital inclusion. Methodologically, this is a qualitative, applied research 
study, conducted through a narrative literature review, analyzing scientific 
publications from 2020 to 2025 in recognized educational databases. The results 
indicate that AI-based technologies, such as intelligent tutoring systems, adaptive 
algorithms, and personalized recommendation tools, show significant potential to 
promote engagement, self-regulation, and individualized monitoring of learning for 
students with ADHD. It is concluded that the critical and ethically oriented adoption of 
Artificial Intelligence in the educational context can contribute significantly to more 
inclusive pedagogical practices, provided it is articulated with teacher mediation and 
respect for the unique characteristics of the individuals. 

Keywords: Personalized learning; inclusive education; artificial intelligence; 
pedagogical mediation; attention deficit hyperactivity disorder. 

 
RESUMEN 
El uso de la Inteligencia Artificial (IA) en educación se ha intensificado en los últimos 
años, especialmente en el desarrollo de recursos pedagógicos orientados a 
personalizar el aprendizaje y promover la inclusión educativa. En este contexto, el 
alumnado con Trastorno por Déficit de Atención e Hiperactividad (TDAH) requiere 
estrategias diferenciadas que consideren sus especificidades cognitivas, 
conductuales y atencionales. Así, este artículo pretende analizar, con base en la 
literatura científica reciente, cómo la Inteligencia Artificial puede actuar como apoyo 
pedagógico para el alumnado con TDAH, contribuyendo a la personalización de la 
enseñanza y a la inclusión digital. Metodológicamente, se trata de un estudio de 
investigación cualitativo y aplicado, realizado a través de una revisión narrativa de la 
literatura, analizando publicaciones científicas de 2020 a 2025 en bases de datos 
educativas reconocidas. Los resultados indican que las tecnologías basadas en IA, 
como los sistemas de tutoría inteligente, los algoritmos adaptativos y las 
herramientas de recomendación personalizadas, muestran un potencial significativo 
para promover la participación, la autorregulación y el seguimiento individualizado 
del aprendizaje del alumnado con TDAH. Se concluye que la adopción crítica y 
éticamente orientada de la Inteligencia Artificial en el contexto educativo puede 
contribuir significativamente a prácticas pedagógicas más inclusivas, siempre que se 
articule con la mediación docente y el respeto a las características únicas de los 
individuos. 



 

Palabras clave: Aprendizaje personalizado; educación inclusiva; inteligencia 
artificial; mediación pedagógica; trastorno por déficit de atención e hiperactividad. 

 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

No atual contexto educacional, há um crescimento significativo no uso da 

Inteligência Artificial (IA) para o desenvolvimento de recursos tecnológicos para 

promover a personalização dos processos de ensino e aprendizagem.  Com o 

crescente aumento de tecnologias aplicadas na educação e à procura por 

estratégias pedagógicas para que ocorra de forma efetiva à diversidade cognitiva 

dos estudantes, com o uso de práticas adaptativas, flexíveis e centralizadas no 

estudante. Pesquisas recentes mostram que incluir sistemas baseados em IA podem 

remodelar as práticas educacionais, principalmente com relação à mediação 

personalizada e pedagógica no ensino (Soares et al., 2024; Heggler; Szmoski; 

Miquelin, 2025). 

Como parte das tecnologias educacionais utilizadas na educação inclusiva, 

a Inteligência Artificial (IA) surge como uma forma eficiente de criar adaptações que 

atenda às necessidades específicas de cada estudante.  

Os estudantes com Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade 

(TDAH), possuem características cognitivas e comportamentais, e para atender as 

necessidades específicas é necessário estratégias pedagógicas diferenciadas. Em 

pesquisas recentes há indicação de que o uso de tecnologias digitais orientado por 

conceitos pedagógicos fundamentais e consistentes, pode auxiliar na ampliação da 

acessibilidade, o engajamento e a participação ativa desses estudantes nos 

processos de aprendizado (Alves et al., 2024; Mesquita et al., 2025). 

A literatura científica possui avanços na utilização de sistemas inteligentes 

com foco no apoio pedagógico, principalmente no desenvolvimento de ferramentas 

assistivas e adaptativas. O uso dos recursos educacionais com o apoio da 

Inteligência Artificial (IA) auxilia nas experiências de aprendizagem personalizadas 

para que atenda às particularidades cognitivas dos estudantes, assim, há um 



 

aumento da inclusão educacional de pessoas com transtornos do 

neurodesenvolvimento. (Barua et al., 2022). Mesmo com os avanços, ainda há uma 

lacuna sobre a entender de forma sistemática como a aplicação destes recursos 

pode contribuir para o aprendizado dos estudantes com TDAH, visando os 

processos de personalização do ensino focados na inclusão digital. 

Essa perspectiva conceitual compreende a IA não apenas como um recurso 

tecnológico, mas como um mediador pedagógico potencial, cuja efetividade depende 

de sua integração crítica aos objetivos educacionais.  

O presente artigo tem o objetivo de aprofundar essa discussão conceitual 

sobre a utilização da inteligência artificial na educação, articulando contribuições que 

possam oferecer subsídios teóricos no apoio que fundamentam as práticas 

pedagógicas mais inclusivas e orientações para pesquisas futuras na área de 

inteligência artificial com estudantes com TDAH. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Inteligência artificial e a aprendizagem em perspectiva individualizada 

A personalização da aprendizagem tem sido indicada como uma das 

principais formas de incorporar a Inteligência Artificial (IA) no contexto educacional 

para adaptação do ensino. Pode-se citar os Sistemas inteligentes baseados em 

algoritmos adaptativos de machine learning que podem ajustar conteúdos e 

estratégias pedagógicas para que haja uma melhor interatividade a partir dos dados 

gerados constantemente de acordo com as informações que os próprios estudantes 

geram (Holmes; Bialik; Fadel, 2022; Hariyanto; Kristianingsih; Maharani, 2025).  A 

ideia é que isso ajude a superar os problemas dos métodos de ensino que são 

iguais para todos. Essa abordagem é uma resposta aos limites impostos pelos 

modelos tradicionais de ensino padronizados, historicamente orientados por uma 

lógica homogênea e pouco sensível às diferenças cognitivas individuais. 

O entendimento de personalização significa coisas distintas em cada 

sistema, com alterações simples, como por exemplo, trocar atividades ou repetição 

de um conteúdo ou esquemas mais elaborados como a maneira que o estudante se 



 

envolve e pensa sobre o aprendizado. Essa diferenciação é fundamental para 

estudantes com Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), pois os 

problemas não são somente sobre o conteúdo, mas contempla conseguir manter o 

foco, controlar ações e organizar atividades (Viante; Silva; Pisacco, 2025). 

Em muitas situações essas adequações são superficiais, como a repetição 

automática de conteúdo ou a reorganização sequencial de atividades. Em outros, 

mais elaboradas, observa-se a construção de modelos cognitivos e motivacionais do 

estudante, com variáveis relacionadas à atenção, engajamento e autorregulação 

(Dede; Richards, 2020; Siemens; Long, 2019). 

O sucesso na implementação da personalização com a IA ​​depende mais de 

como o professor compreende e utiliza os dados do que que a tecnologia em si.  

Alves et al. (2024), informam que os programas têm foco nos resultados, mas 

ignoram os aspectos emocionais e subjetivos de aprendizagem. Adaptar é organizar 

o conteúdo de uma maneira maleável e que responde às necessidades de forma 

adequada. 

2.2 A Inteligência artificial no apoio dos estudantes com TDAH 

As pesquisas recentes apontam para diversas aplicações de Inteligência 

Artificial (IA): programas de tutoria inteligentes, plataformas que se adequam, robôs 

de conversação para ensino e métodos para analisar como se aprender. Cada um 

tem sido empregado com diferentes graus de complexidade e intenção educacional. 

Os sistemas de tutoria inteligentes, por exemplo, estruturam as atividades de 

forma personalizada. Isso é bem importante para estudantes com TDAH, já que eles 

geralmente se beneficiam de retornos rápidos e metas bem definidas (Barua et al., 

2022; Hassen, 2025). Na prática, estes sistemas mostram potencial para diminuir a 

frustração e aumentar o tempo dedicado à atividade, embora os resultados ainda 

sejam bem variados entre os estudantes 

Os chatbots utilizados na educação estão sendo usados como ferramentas 

de apoio a aprendizagem com o uso das funções como organização de tarefas, 

esclarecer dúvidas e estímulo à continuidade dos estudos por meio de interações 



 

independentes. Porém, integrar os ambientes da educação, não é somente 

encontrar respostas, mas nos faz pensar sobre o desenvolvimento do pensamento 

crítico e as questões cognitivas.  

Belda-Medina e Kokošková (2023) nos seus estudos explica que embora os 

chatbots facilitam as respostas das questões e oferece um suporte, há ainda 

desafios para que as interações tenham um engajamento cognitivo e uma reflexão 

crítica para que não tenha somente a resposta superficial a dependência 

tecnológica. Para haja sucesso é preciso alinhar o projeto pedagógico as estratégias 

focadas na análise, a problematização e a construção de conhecimento significativo 

e para isso não basta somente dar acesso à informação. 

As ferramentas que fazem a análise de aprendizagem, também podem 

observar a forma como os estudantes se engajam, pausam, retornar e passam a 

interagir. Para quem tem TDAH, essas informações podem orientar ações 

pedagógicas adequadas fornecidas com certa cautela.  Hassen (2025), explica que 

entre dar apoio educacional e vigiar estudantes que sofrem algum tipo de 

preconceito na escola devido a problemas de aprendizagem. 

2.3. Acesso à tecnologia e ao uso da IA 
Para ter acesso a tecnologia não é suficiente garantir o uso dos equipamentos 

ou sistemas, mas garantir que haja as condições para utilizar na educação, como 

uma estrutura adequada e professores capacitados. É necessário ter esses fatores 

para que a IA não aumente as diferenças, em vez de diminuí-las (Alves et al., 2024). 

As tecnologias inteligentes no Brasil chegam as escolas e redes de forma 

desigual o que impacta nos alunos com necessidades especiais de aprendizagem, 

como estudantes com TDAH. Por isso, o acesso à tecnologia precisa ser visto como 

um direito à educação amplo, envolvido não só o aluno, mas todo o ambiente 

escolar. 

O gerenciamento dos dados na educação também é um fator importante. A 

coleta e uso dos dados sobre o comportamento dos estudantes precisa ter clareza, 

permissão explícita e conformidade com as leis de proteção de dados (Hassen, 

2025), a ausência de regras claras pode expor os estudantes frágeis a riscos de 

serem rotulados e de suas informações serem usadas de forma equivocada. 



 

2.4 O professor, o conteúdo e as práticas pedagógicas 

Um tema que sempre aparece nos textos é o quanto o professor é chave ao 

intermediar o uso das ferramentas de IA. Nenhum programa inteligente consegue ter 

a sensibilidade do educador para entender o que o estudante faz, onde ele está e 

qual o seu jeito particular de aprender. Na verdade, quanto mais avançado é a 

tecnologia, mais precisamos de professores bem treinados para usá-la com um olhar 

crítico. Ou seja, o professor neste processo de aprendizagem é insubstituível. Para 

integrar a tecnologia de Inteligência Artificial (IA), além de operacionalizar o uso das 

técnicas e ferramentas também é necessário interpretar os contextos individuais, 

direcionar atividades, oferecer um feedback qualitativo e intervir para atender as 

necessidades dos estudantes (Paixão; Costa, 2024).  

A IA pode automatizar as atividades e oferecer suporte adaptativo, mas não 

consegue entender as particularidades do estudante e nem fornecer intervenções 

pedagógicas, que só podem ser realizadas com a mediação do professor (Holmes; 

Bialik; Fadel, 2022). O sucesso da IA na educação está relacionada a competência 

do professor e não somente o uso da tecnologia, mas em integrar essa tecnologia 

ao planejamento pedagógico para que promova experiências significativas de 

aprendizagem (Zou; Peng, 2025). Quanto mais usamos as ferramentas inteligentes, 

mais há necessidade do papel do professor, que tem a capacidade de transformar 

os recursos tecnológicos em práticas educativas que promovam compreensão, 

pensamento crítico e desenvolvimento integral dos estudantes. 

Alves et al. (2024) argumentam que o treinamento de professores precisa 

conter não só como usar a técnica, mas também conversar sobre as questões de 

ética, ensino e inclusão ao aplicar a IA. Para alunos com TDAH, essa ajuda do 

professor é vital para garantir que a tecnologia não vire apenas um jeito de controlar 

ou de fazer todo o mundo igual, fingindo que é algo personalizado. 

A inclusão da Inteligência Artificial no currículo, exige que seja revisto como o 

tempo é utilizado, onde se aprende e como as ações e resultados são 

verificados. Provas com muita complexidade e focadas na nota final, não combinam 

com métodos que buscam ajudar a aprender aos poucos. Uma das maiores 



 

dificuldades é combinar a tecnologia com formas de avaliar focadas no processo e 

no desenvolvimento do estudante. 

2.5 Lacunas e perspectivas futuras 

Houve um crescimento da produção científica sobre educação inclusiva e 

inteligência artificial, mas, ainda faltam estudos práticos e duradouros que mostram 

como a Inteligência Artificial impacta no aprendizado dos estudantes com TDAH no 

ambiente de estudo. Há revisões teóricas e estudos de caso exploratório o que 

limitam o resultado e a elaboração de novas diretrizes pedagógicas. Hariyanto; 

Kristianingsih; Maharani (2025), documenta o aumento das abordagens algorítmicas 

e modelos adaptativos e destaca a ausência de investigações e intervenções 

baseadas no contexto educacional real. 

Barua et al. (2022) e Santos et al. (2025) observam que a maioria dos 

estudos têm foco nas propostas conceituais ou avaliações de protótipos, e sim 

somente para compreender como mecanismos de IA impactam na aprendizagem ao 

longo do tempo. Essa lacuna é abordada por Mesquita et al. (2025), que diz sobre o 

impedimento a formulação de diretrizes pedagógicas e mostrando a necessidade de 

pesquisas empíricas que buscar mostrar os impactos reais e contínuos da IA na 

educação inclusiva de estudantes com necessidades educacionais especiais, 

sobretudo estudantes com TDAH. 

Na perspectiva futura há a possibilidade de melhoria na unificação de 

metodologias, buscando dados quantitativos e dados qualitativos. Entender como 

estes estudantes com TDAH compreendem o uso da tecnologia, como pode 

contribuir para a sua aprendizagem e o que também pode gerar sobrecarga 

cognitiva oferece informações para o desenvolvimento de sistemas humanísticos, 

éticos e pedagógicos.  

3 METODOLOGIA 

A metodologia qualitativa foi utilizada na presente pesquisa, com objetivos 

exploratórios e descritivos para compreender e analisar as contribuições da 

Inteligência Artificial (IA) no aprendizado personalizado dos estudantes com 



 

Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Ela permite investigar 

processos educacionais mais complexos, com interpretação de fundamentos e 

conceitos. 

Como procedimentos técnicos, o estudo trata-se de uma revisão 

bibliográfica sistematizada, pois permite mapear, sintetizar e problematizar a 

discussão que envolve produções científicas que tratam a utilização da IA na 

educação, com foco na aprendizagem personalizada e na inclusão educacional de 

estudantes com TDAH. 

Para a elaboração do referencial teórico, foram analisados, de forma 

temática com natureza categorial, vinte publicações científicas, como artigos e 

capítulos de livros publicados entre 2020 e 2025, em bases científicas consolidadas, 

como SciELO, Springer, Google Acadêmico, ERIC, Scopus, Web of Science entre 

outros, O que foi permitido pesquisar sobre a Inteligência Artificial, personalização 

da aprendizagem, inclusão educacional e TDAH.  

Foram realizadas as seguintes etapas para compreender a análise: leitura 

exploratória para reconhecimento do corpus; leitura analítica para identificação de 

categorias temáticas; e agrupamento e síntese dos achados e interpretação crítica à 

baseado nos objetivos da pesquisa para assegurar a consistência teórica, 

transparência metodológica e rigor científico ao estudo. 

Os dados coletados permitem identificar as categorias analíticas alinhadas a 

teoria sobre aprendizagem personalidade, apoio educacional aos estudantes com 

TDAH, mediação docente e o impacto ético no uso da Inteligência Artificial. A 

interpretação dos dados em diferentes estudos analisados, mostrou as lacunas e 

limites que há na produção científica sobre o assunto. 

Para analisar as produções acadêmicas foram incluídas para ser analisada a 

utilização da inteligência artificial na educação, estratégias de aprendizagem 

personalizada e discursões sobre educação inclusiva dos estudantes com TDAH e 

suas necessidades únicas e específicas. Foi analisado estudos sobre aspectos 

pedagógicos, éticos e a governança dos dados na educação. 



 

Foram analisados os dados teóricos para identificar categorias emergentes 

que foram interpretadas de maneira íntegra da seguinte forma: leitura do material 

para ter conhecimento do conteúdo, localizar os principais assuntos do referencial 

teórico e interpretar os resultados sobre: inclusão, papel do professor, uso ético da 

IA e aprendizagem personalizada. Verificou-se, ainda, o potencial, os ricos, limites e 

maneiras de implementar no contexto educacional. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

As produções científicas analisadas e selecionadas permitiram identificar as 

categorias que mostram como a Inteligência Artificial tem sido entendida e aplicada 

na educação, principalmente sobre a aprendizagem personalizada e ao apoio a 

estudantes com Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). A análise 

dos estudos mostrou que um dos eixos centrais das pesquisas está na adaptação de 

conteúdos e estratégias pedagógicas por meio de sistemas inteligentes, que 

realmente atendam as necessidades individuais dos estudantes (Santos et al., 2025; 

Hariyanto; Kristianingsih; Maharani, 2025).  

Já Barua et al. (2022) e Mesquita et al. (2025) explicam sobre o uso das 

tecnologias como tutores inteligentes, assistentes adaptativos e ferramentas de 

apoio que se enquadram a experiência de aprendizagem baseado no perfil cognitivo 

ou um determinado aspecto comportamental. É possível definir categorias como 

personalização baseadas em trilhas de aprendizagem, acompanhamento em tempo 

real do engajamento com uso de indicadores e maneiras para dar suporte para 

desafios, o que impacta na importância de compreender a teoria, a capacidade 

adaptativa da IA e sensibilidade pedagógica para responder às demandas de 

inclusão digital e eficácia na educação. 

Os estudos demostram interesse na aprendizagem personalizada com o uso 

de Inteligência Artificial (IA) na educação. As produções acadêmicas mostram que 

sistemas adaptativos com critérios pedagógicos, possibilitam ajustar ao ritmo, na 

organização dos conteúdos e nas estratégias de feedback, para que os estudantes 

sejam engajados baseados no perfil cognitivo (Hariyanto; Kristianingsih; Maharani, 

2025; Li; Yan; Zeng, 2025). Com estudantes com TDAH, os resultados indicam que 



 

as adaptações personalizadas ajudam na redução da sobrecarga cognitiva e o 

aumento do período de atenção nas atividades desde que haja metas claras e 

acompanhamento constante (Barua et al., 2022; Santos et al., 2025; Hassen, 2025).  

Essas pesquisas consolidam o sucesso que a aplicação da Inteligência Artificial (IA) 

na educação com uso de tecnologia adaptativa com foco pedagógico e 

compreensão das necessidades cognitivas dos estudantes com TDAH. 

Outra categoria recorrente refere-se ao uso de sistemas inteligentes como 

suporte ao processo de aprendizagem, incluindo tutores inteligentes, plataformas 

adaptativas e chatbots educacionais. A partir da análise temática dos estudos 

evidenciam que essas ferramentas, ainda que possam dar respostas, explicações e 

conceder recursos personalizados, apresentam maior efetividade quando utilizadas 

como complemento ao professor, que pode interpretar as alterações cognitivas e 

socioemocionais dos estudantes (Labadze; Grigolia; Machaidze, 2023). Observa-se 

que, em contextos nos quais a tecnologia é integrada de forma acrítica, há risco de 

superficialização do aprendizado e de reforço de práticas automatizadas, pouco 

sensíveis às singularidades dos estudantes com TDAH.  

A mediação pedagógica aponta o professor como ponto central para que os 

resultados sejam elemento central nos resultados analisados. As pesquisas mostram 

que a atuação docente é determinante para interpretar os dados gerados pelos 

sistemas de IA, transformar informações em intervenções pedagógicas significativas 

e garantir que a personalização não se reduza a uma padronização algorítmica. 

Nesse sentido, os resultados reforçam que a formação docente contínua sobre o uso 

da IA na educação, constitui condição indispensável para o uso ético e inclusivo 

dessas tecnologias para que ocorra o engajamento dos estudantes (Martins et al., 

2024).   

Os estudos também evidenciam preocupações relacionadas aos aspectos 

éticos e à governança dos dados educacionais. A análise mostra que precisa ter 

transparência na coleta e no uso dos dados dos estudantes com TDAH, que ao 

longo dos anos passam por processos de rotulação e estigmatização 

(Cabero-Almenara; Barroso-Osuna, 2025). Com relação a ética no uso da IA na 

educação, é necessário conceder privacidade de dados e explicabilidade das 



 

decisões automatizadas com o objetivo de que haja equidade e inclusão dentro de 

uma governança adequada (Holmes et al, 2025).   

Ainda há importantes lacunas na produção científica sobre à ausência de 

estudos empíricos que avaliem os impactos reais da aplicação da Inteligência 

Artificial no aprendizado dos estudantes com TDAH. Há diversas ferramentas de IA 

que podem personalizar a aprendizagem, mas não foi realizado com profundidade o 

impacto do uso da IA na educação inclusiva (Li; Yan; Zeng, 2025). Assim, se faz 

necessário pesquisas e estudos com dados quantitativos e qualitativos acrescidos 

as necessidades destes estudantes avaliando o seu desempenho e a eficácia destas 

práticas na educação. 

Em resumo, a análise da literatura permitiu ainda identificar as seguintes 

categorias analíticas: aprendizagem personalizada mediada por IA; sistemas 

inteligentes como suporte pedagógico; mediação docente e ética e as lacunas na 

produção científica. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo visa analisar as contribuições da Inteligência Artificial (IA) 

na aprendizagem personalizada dos estudantes com Transtorno do Déficit de 

Atenção e Hiperatividade (TDAH) por meio de uma revisão bibliográfica qualitativa. 

Durante a análise foi possível entender as implicações pedagógicas, éticas e 

inclusivas com o uso da tecnologia na educação. Os resultados demonstram que a 

IA vem sendo associada as atividades adaptativas nos processos de ensino e 

aprendizagem baseados nas particularidades cognitivas dos estudantes com TDAH. 

As pesquisas mostram ainda que há as vantagens no uso da IA na 

organização das atividades, os feedbacks mais rápidos e o aumento do 

engajamento associado à pedagogia mediada.  Porém, a aprendizagem 

personalizada que ocorre nos sistemas inteligentes não é homogênea, pois é 

necessário realizar ajustes, ainda que superficiais, até a abordagem complexa nos 

modelos comportamentais e cognitivos. 



 

Na educação inclusiva com o uso da Inteligência Artificial (IA), não substitui 

o professor que atua como um mediador importante no processo de interpretação 

dos dados gerados pelos sistemas, transformando esses dados em informações que 

possam auxiliar no processo de intervenção pedagógico, por isso tecnologia é um 

instrumento no controle e padronização destas informações. Para utilizar esses 

sistemas é necessário que os professores tenham uma atualização contínua no uso 

ético, crítico e inclusivo da Inteligência Artificial (IA) na educação.  

Há ainda preocupação do âmbito ético e social aplicados à governança dos 

dados a respeito de vigilância excessiva, rotulação e estigmatização de estudantes 

com TDAH. Estes aspectos mostram que há necessidade de políticas mais claras, 

alinhadas à legislação de proteção de dados. 

Como contribuição foi articulado em diferentes perspectivas teóricas sobre 

Inteligência Artificial, aprendizagem personalizada e educação inclusiva, reforçando 

que para usar a IA precisa entender como pode ser usado como um recurso 

pedagógico que seja comprometido com a inclusão, não somente levando em 

consideração os aspectos tecnológicos em detrimento dos estudantes. 

Como desvantagens, há ainda, a ausência de dados empíricos. Desta forma 

como pesquisa futura, como sugestão, elaborar estudos empíricos que incorpora a 

perspectiva dos estudantes com TDAH e dos professores, pra avaliar os impactos 

do uso da Inteligência Artificial na educação para que haja de forma relevante a 

educação que seja realmente inclusiva. 
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